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conhecimentos, despachados para Santos ou 

Paránaguà
Operam exclusivamente em vendas de café a 

commissão 
Representante em Itú

R ena to  A. S a m p a io

ALARMAS E TRISTEZAS
Como brasileiro deploro 

a atitude de alarmas que 
o sr. Antonio Carlos enca 
beçou, allucinado pela vo­
lubilidade da aura  popular 
que circundou seus ante 
passados.

Deploro ,e lamento, como 
paulista, essa atitude de 
tristezas de quem, extern 
poraneamente, se arvora 
em guardião dum liberalis­
mo que emergiu duma re 
volta impatriotica e pernici­
osa ao Paiz e contida em 
meio cam inho...

R esgite-se : foi o sr. An­
tonio Carlos, ex-leader de 
A rth u r  Bernardes, que, em 
nome da democracia, ateou 
o rastilho da discórdia, na 
familia brasileira, compro- 
mettendo, ostensivamente, 
esse sentimento de digni­
dade que deve presidir ás 
relações do vice-presidente 
da Republica corp o supre­
mo Chefe de Estado.

Em tudo, se repete o ií 
logismo ^ovolucionario de 
que foram victimas os go 
vernos de Deodoro. e P ru ­
dente dè Moraes* quando, 
nos primeiros quatriennios 
da Republica, as ’Vice-pre- 
sidencias se transformaram 
em reducfos de paixões, 
turbulentas, sob apparen- 
cias de constituinalidade...

O famoso Machiavel das 
alterosas, porem, errou o 
pulo.

Porque falta o eápirito 
de tolerancia, ao seu libe­
ralismo. Logo é um liberà-

Raym undo Cintra
lismo que já degenerou 
em demagogia; porque s. 
s. sempre apoiou o snr. 
A rthur Bernardes, quando 
o povo, pela imprensa, e 
pela tribuna publica, sup- 
plicava clemencia, e recla­
m ava uma politica de t r a ­
balho e de prosperidade; 
porque s. s., antes de con­
su ltar a  opinião publica 
do paiz e ouvir os paredros 
do seu proprio Estado, im- 
poz ao Supremo M agistra­
do uma candidatura, mani­
pulada pelo conclavo cal- 
culadamente hostil a tudo 
quanto se referisse ao Es 
tado de São Paulo, fosse 
este ou aquelle Estadista 
o acclamado pela opinião 
sensata dos homens de res­
ponsabilidade e porque a 
lavoura e o Commercio não 
se esquecem de que, no 
governo de A r th u r  Bernar­
des, abundava dinheiro nos 
Ipancoç de Minas, emquanto 
no Estado de São Paulo se 
impunha a m ora io ria !..  .
> Fpancamento, o íiberaliá- 
,mo, do sr, Antonio Carlos 
conspira a estabilidade de 
nossas instituições, precisar 
mente quando um pensa­
mento mais longo e pro 
fundo devia solidarizar os 
políticos, alheios à ambi- 
.ções subalternas,, erú torno 
do sr. dr. W ashington Luis, 
o benemerito do Páüz, por­
que confraternizou, no tér- 
reuo economfòo, é na cons­
ciência nacional, todas as 
'forças sóbrerõstántes cia

Patria , em visadas estu 
pendas que o nosso disino 
solicitava.

Depois que a Republica, 
apòs duros e prolongados 
trabalhos, foi reconduzida 
á pureza de seu regimem 
e a todas as classes labo­
riosas se restitiu a g a ra n ­
tia duma administração ca­
rinhosa e de insophiomavel 
probidade, é que se emove 
ao sopro duma vaidade, a 
Assis Brasil, o agitador l i­
beral de Minas.

Registe, se, pois: o libe­
ralismo do sr. Antonio C ar­
los significa um rotulo es 
palhafatoso, para  mascarar 
uma demagogia que tem o 
milagre esphycgetico de 
conluiar, sem finalidade de 
principio, todos os despei 
rados e todos os submissos 
ao programma de eternos 
maldizentes, que não po­
dendo ser déspotas no mo 
mento, se impertigam como 
apostolos desse ideal oe 
que, por actos públicos, se 
mostraram apóstatas ine- 
corriglveis! í-

0 ’ Liberalismo! não pas­
sas de simples vaidade!

Para afogar tua g a rg a n ­
ta tantalica  basta a Repre­
sa de Santo Amaro—uma 
das grandes obras de vul­
to do invejável estadista, 
Dr. Ju lio  Prestes!

PINGOS...
589=

0  Rio Grande da Sul 
é o baluarte do liberalis­
mo, no entanto é o unico 
Estado que, ha mais de 
meio secule, é governado 
pela vontade desotica de 
um hom em : Borges de
Medeiros.

0  governo de Minas é 
liberrimo, no entanto Mi 
nas é o unico Estado on­
de as opposições são sufo­
cadas ; t as opposições de 
todos os outros Estados 
tem representantes nas 
Oamaras, Minas não, una; 
nimidade completa ; a or­
dem ali é : «ou crê ou
morres»,—ou por ou tra— 
«ou apoias o governo, ou 
fica-te calado».

Na liberrima Minas são 
queimados, em praças p u ­
blicas, maços e rfraços de 
jornaes, tal como aconte­
ceu com «A Noite» e «A 
Critica», só porque esses 
jornaes deram innocentes 
piparõtes em seu presi­
dente. Em S. Paulo a im-

Dulcex Carmen
Sonhei—que doudo sonho o meu, menina!

Sonhei que estava a olhar, 
á noite, tremulante passear 

entre as nevoas Lucina.
E vi. no meu poético scismar 

de sonhador, divina 
fada descer de candida neblina 

um rio de luar.
Com brilho divinal roubado á lua, 

sorrindo diz : Sou t u a ! 
e envolta em nuvens novamente some.
Abri os olhos tremulo de espanto ;

esvaira-se o encanto . . .
E  eu muito a medo murmurei teu nome.

J . F .  B ru n a .

prensa mineira-parahybana 
publica diariamente os 
mais rudes ataques aos 
paulistas mais illustres, a 
começar pelo seu presiden­
te, e nada lhe acontece; 
e, em Minas reina a liber 
dade e em S. Paulo impe­
ra o despotismo.

A rthur Bernardes e An­
tonio Carlos são os exnoen- 
tes máximos desse neo-li- 
beralismo, no entanto A r­
th u r  Beràardes governou o 
paiz em continuo estado 
de sitio e Antonio Carlos 
foi o seu leader,.

0  chefe dá Nação não 
pode ter preferencia por 
este ou aquelle candidato, 
no entanto os chefes do 
dois Estados podem impor 
ao resto do paiz o sen 
candidato.

A rth u r  Bernardes-Izido- 
ro Lopes Antonio Carlos, 
Assis Brasil, José Bonifá­
cio, Luzardo.

Bem dizem que 09 extre­
mos se tocam. Quem diria 
que, na contradança poli 
tica, iriam esses senhores 
formar os mais engraçados 
pares !

Até o primeiro — avarit tous, irão todos juntos, mas 
não demorará muito o es­
touro na boiada.

Pudera, onde jà se viu 
coisa assim; hontem inimi­
gos, capazes de comer os 
figados úiis aos outros, boje 
amigos. Vão eahindo . . .

Não pega.

p i n g e n t e .

Notas e. . .  Noticias
L o la  de O liveira

A distincta escriptora 
patricia Lola de Oliveira, 
a festejada autora de 
«Amettistas», «Esmeradas» 
e «Gente de Agora», teve 
a gentileza de nos offere- 
cer os seus doas últimos 
¡livros : «Jahú; Mirim» e 
«Hontem e Hoje».

No seu livro «Jahú  Mi­
rim» essa nossa distincta 
patricia descreve a sua 
viagem a diversas cidades 
paulistas, sendo de notar 
que Itu  merece especial 
carinho por parte da fes­
tejada escriptora.

< Em  «Hontem e Hoje» 
essa brilhante escriptora, 
em contos ligeiros e cheio 
de vida, e brilhantemente 
burilados, descreve-nos ella 
os costumes da sociedade 
moderna pondo-os em con­
fronto com os da passada 
geração. Leitura attrahente, 
que nos prende e enleva.

Aos amantes de boas 
leituras recommendamos es­
ses dois livros, cuja leitura 
muito os agradará.

Em delicado cartão par­
ticipa-nos essa distincta es­
criptora a sua próxima vin­
da a esta cidade, que, por 
certo, a receberá carinho­
samente.
F e sta  da B o a  M orte  

e Assumpç&o

Precedida de um triduo 
solenne e bastante concor­
rido realizaram-se em nos­
sa igreja Matriz, nos dias 
14 e 15 do corrente, as 
festas em honra de N. Se­
nhora da Boa Morte e da
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* percorreu a s r u a s  de Sta. 
Rita e Sta. Oruz, tendo por 
essa oçoasião, á passagem 
da pjrocissão pela igreja de 
Santa Rita, cantado o ’bello 
e tradicional: ” Ave Maris
Steilia.1/No :d^, 15/ p^lá ! inãnhãj 
houve missa rçzada e com- 
munhão g e ra l ; aS 10 horas, 
solenne missa caritada, ã 
grande orchestra, tendo ao 
Evangelho òcçupado a tri­
buna sagrada c eloqüente 
orador .sacro P ad íé  E r ­
nesto de Paula, que p ro ­
feriu um bellissimo ser 
mão, em que teceu louvo­
res á SS. Virgem. As 5 1|2 
da tarde sahiu a bella pro­
cissão da Assurapção, per­
correndo as mesmas ruas1 
da antecedente, a entrada 
occupou novamente o pul 
pito o P. Ernesto de Paula 
cujo bello sermão foi muito 
apreciado.

A  orchestra, que se fez 
ouvir durante a festa, es­
teve a cargo do maestro 
Tristão Junior, e portou-se 
irreprehens.velmente.

Aos festeiros sr. Tarci- 
zio Galvão é sua exma. 
esposa os nossos parabéns 
pela solennidade e brilhan­
tismo dessa festa.
L ig »  de E sporte do 

E xercito

Realizou-se quinta 'feira 
ultima. 15 do corrente, nes 
ta  cidade, no Quartel do 4.o 
Regimento de Artilharia 
Montada, um brilhante tor­
neio esportivo no qual to ­
m aram parte officiaes e pra­
ças de diversas unidades 
desta 2.a Região Militar.

Afim de tomar parte nes­
ses jogos vieram a esta 
cidade 120 athletas perten­
centes as unidades estacio 
nadas em diversos pontos 
do nosso Estado>

Constou esse interessante 
torneio dos seguintes j o ­
gos, para  officiaes :** bola ao 
cesto, volebol e peteca 
para praças : cabo de guer 
ra, corrida de estafetas e 
futebol.

Transcorreu esse torneio 
no meio do maior enthu- 
siasmo e cordialidade, nelle 
se distinguindo os distinc 
tos officiaes e praças do 4.* 
R. A. M., aos quaes enviá­
mos as nossas felicitações 
polo brilhantismo dessa pro 
va esportiva promovida pela 
Liga de Esporte do Exer 
cito.
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RUA FREI G A SPA R , 24 
(Fm frente ã. Bòlsá) 

T e |ephone . ,C en (ra l ,  3469
“  •j! oí i, • • •, •• •• • J• 1 . Recebe, em dcn.çsito, o s  cafés do  Interior, co b ran d o  21000 rs. p o r .s a c c a ,  pela'á

segu in tes  despezas  ^Aijinazenagem  e segu ro  por  4 mezes; C a rre to  da  E s taç ão ,  àèscá rga
n o  arm azém , E n sa q u e  e evo lução  d o s  sáceos  que  ch egarem  com  o s  C2fés.

i C obra  pe los  saccos  n o v o s  u tilizados n o s  e n sa q u e s ,  ■ 2$450 rs. cada um, sen d o  
os /mesmos, fac tu rados  ju n tam en te  com  o c a fé , 'á  razão de  3J500, revertendo  a differença 
de Reis 1Í05.0, em beneficio do  remettehte , d ed u z in d ò  a mais da m etade  9 d esp eza  ac irra1.\ y ' '

^isrs. L avrad o res © N egociantes de C afò :
H e m e t í a e n  o s  s e r a s  p r o í S r a e t o s  sí

i  osnpitiihia ílaiãáio de Armazéns Geraes
SAIíTOS — S. P. IS

G U A R D A , D E P O S IT O  ,E R E B E N E F IC IA M E N T O  D E  G A F E ’

Peçam  Tarifas e Informações com
B O V I A  T J S A J t f Q l J I K J r j O  «& F Í J L i S O S i r u

fôra a finada uma esposa 
dedicada e mãe exempla- 
rçsfcima, e, pelos fieíes, d# 
9eu bondoso coração/ go za­
va ide grande^ estima nesta 
cid ad e.' E ra ella mãe doa 
nqssos bons amfgoS'Luiz^iô 

*! $ I Anf.enpr . .Pires Guim aráès1 
« & e, d% exma. sra. d. Izaurq 

Suim arães Berretta, v ir ­
tuosa esposa do pròf.r snr. 
Antonio Bérretta.’  ̂ » rl 
'' — Falleceu ' afqda1' nes^ã 
cidade o. aiv/ Ángelò, Cio.l(p 

•N atural da Italia , aqqh 
residia ha müitos annos, 
eíxè^cendo o profissão de 
tintureiro ; trabalhador è 
bom era geralm entè esfi«
mado. _

As -exmas. familias enlu- 
tadáè apresentamos os nos­
sos sentimentos' de pezar.
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M ercado M unicipal

A renda do Mercado M u­
nicipal, em Ju lho fiado, foi 
de 1.0278500.

K estabelecido — E n ­
contra se felizmente resta­
belecido da pertinaz enfer­
midade que o acommetteu 
0 nosso bom amigo snr. 
João Augusto de Almeida. 

Felicitamo-lo.
I>elegacia d© E o iic la

Tendo o sr. dr. Carino 
do Espirito Santo, digno 
delegado de Polícia desta 
cidade, entrado em gozo 
de licença, assumiu o exer­
cício desse cargo o nosso 
prezado amigo snr. L a ­
fayette Conceição.
Pesisionato Catholic©

M atadouro M unicipal

O movimento do Mata­
douro, durante o mez fin­
do, foi o seguinte;

Rezes abatidas, 191. Sui- 
nos abatidos, 149.

Rendimento : 3.102$000.

Em Março ultimo foi 
inaugurado em São Paulo 
um pensionato catholico 
para moços, e o qual se 
encontra apparelhado a re ­
ceber com conforto e di­
gnamente o escol da mo­
cidade brasileira. Acha*se 
esse pensionato installado 
em um predio amplo e are­
jado, é collocado em opti 
mo ponto de S. Paulo 
contendo no proprio edi 
ficio diversos departamen 
tos taes como barbeiro, den 
tista, pharmacia, biblio- 
theca, ete.

Penborados agradecemos 
a communieação que nos 
ioi dirigida pela sua Di- 
rectoria.
J u r y

Realí-se a 22 do corrente 
a 3.a sessão do J u ry  do 
corrente anno.; ■ r«

Processo B elu cci

| |e n d e -s e  um predio a 
a  Rua S an ta  Cruz, 188. 
® Os pretendentes poderão 
t r a ta r  na mesma

Tendo sido acceito pelo 
Tribunal de Justiça  os em­
bargos òfferecidos pelo réu 
José Belucci, será o m es­
mo submettido a novo ju l­
gamento.

A ZYLO
Movimento do mes de 

Ju lho de 1929.
Existem 63 asilados sen* 

do 17 homens e 46 mulhe* 
res.

Entraram  2 sendo 1 ho* 
mem e 1 mulher.

F icaiam no a lo  65 sen* 
do 18 homens e 47 mulhe* 
res.

E s m o l a s  r e c e b i d a s
Caixa de assistência Es* 

colar, por intermedio do dr’ 
Bra? Bicudo, 1 cadeira de 
dentista. Ddhel Chebel La* 
bak, 1 peça de algodãosinho. 
HLormindo de Almeida Ca' 
margo, 1 sacco de arroz, 1 
sacco de assucar crvstal, 1 
sacco de fmjão, 1 sacco de 
farinha de milho.
C aça © P e sca

Conforme edital publica­
do pela Directoría de In­
dustria Animal, é expres­
samente prohibido o exer­
cício da caça das aves em 
geral (Canoras, de orna­
mento, etc.), em todo o t e r ­
ritorio do Estado de São 
Paulo, dosde 16 de Setem ­
bro proximo, até 14 de 
Abril do 1930.

E ’ tambem prohibida a 
venda em qualquer lo gar  
de aves selvagens vivas 
ou mortas, durante aquelle 
período, as quaes serão 
apprehendidas e destrui, 
das.

Aos infractores será im 
posta a multa de 100$000 
e o dobro na reincidencia.

Continuará a ser permet- 
tida a caça de outros ani- 
maes áâ pesôas devidamen­
te licenciadas e, quanto á 
pesca, não ha  prohibição 
alguma, a não ser as de 
que t ra ta  a lei 2.250

FALLECIMENTOS
Em S. Paulo, onde r e ­

sidia, falleceu no dia Í 0 
do corrente, o sr. Edmundo 
Landell de Moura.

Cavalheiro distinotissi- 
mo, dotado de nobres e g e ­
nerosos sentimentos, goza­
va o finado de grande e 
merecida estima não só no 
seio da sociedade pau lis ta ­
na, como tambem nesta ci­
dade, onde a inesperada 
noticia do seu falleeimento 
foi recebida com geral sen­timento de pezar..

E ra  0 pranteado finado 
pae do nosso distincto e 
prezado amigo sr. Renato 
Landell, ao qual a p resen ­
tamos os nossos sinceros pe- 
zamos.

—Falleceu nesta cidade 
0 snr. Francisco de Assis 
Bueno. Contando avançada 
idade, era o finado muito 
conhecido e estimado nesta 
cidade, onde todos reco­
nheciam nelle um cidadão 
honesto e trabalhador.

—Tambem falleceu nesta 
cidade, no dia 12 do cor­
rente apòz prolongada e 
pertinaz enfermidade a  
exma. sra. d. Maria Belli- 
tani Bordini, esposa do sr. 
Angelo Bordini.

A finada, que gosava 
nesta cidade de grande es­
tima, era mãe dos snrs 
Ermedoro, Arrigo e Ale­
xandre Baptista, e dos srs. 
Xisto, Luiz e Querino B or­
dini.

O seu sahimento fúne­
bre, que realizou no dia

J F U T E B O I i ’
Reali^a-se lio je , as 08 

horás, no campo do í\o 
R. A. M. um emocionante 
encontro entre quadros 
formados pelos estimadps 
ehauffeurs da nossa praça 
contra os valorosos confia- 
ctores de caminhões.
G e n e r a l  M en u íc s  

M o r a e s d é

Encontra-se nesta cidade, 
hospedado em casa do nos­
so prezado amigo sr. Syl- 
vio Fonseca, o nosso dis­
tincte conterrâneo Genez^ãl 
Antonio Mendes de Moraes.

Ao illustre ituano <<A 
Cidade» apresenta as -  suas 
boas-vindas.
E ecebem cs

«A Democracia», ássim 
se intitula um nóvo colíe- 
ga, publicado em ‘‘Curitiba, 
e cuja primeira visita rece­
bemos.

Gratos, permutâmes.
Aiiïîiv©rsarl©&

Festejaram  seus anri-  
versarios :

No dia 18, a gentil se- 
nhoríta Henriquetà Gian- 
nechini ; o sr. Francisco 
Pe^eodipane.

Aos anniversariantes nos­
sas mais sinceras felicita. 
ções.

13, teve grande acompa­
nhamento.

—Contando 71 annos de 
edade, apoz pertinaz enfer­
midade para  a qual íoram 
inificazes os recursos da 
sciencia medica, falleceu 
nesta cidade, no dia 10 do 
corrente, a exma. sra. d. 
Maria Guimarães Camargo, 
viuva do saudoso ytuano

Gsssiâra Municipal
R EQ U ER IM EN TO S

Re n. 681 a 683. 685 a 
695, 797 a 702, 706 a 727. 
673, 704 e 729. Deferidos. 
696—Nomeio o engenheiro 
Gastão Machado para pro­
ceder a vistoria. 703—C er­
tifique-se. 679—Indeferido. 
,680—Cancelie -se.

V ende-se u m a  bem 
montada Fubrica de 
m p i ü a a u a  v i a i i t ) i n  a  i  y p. i r t m u i u u  r i r e s  u e  u a i n a r g o .  i Farinha. Ver e  tra- 
«d’A Cidade» I Senhora virtuosíssima, tar á rua  da Matriz, 1 A.
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Editaes de proclamas
O C idadão  A n to n io  de  A l ­

m e ida  Toledo, Official do 
R egis tro  C iv i l  des ta  c idade  de 
I tu ,  etc.

F a z  s a b e r  q u e  e x h ib i ra ra  
n es te  c a r to r io  os d ocum en tos  
exigidos p e la  lei af im  d e  se 
casa re m  :

F ranc isco  P ie tro  e Victoria 
Manfredini. Elle f i lho  legit imo 
de A n to n io  Pie tro  e Francisca 
Garcia, natural e res idente nesta  
com  22 a n n o s ,  chaufeur.  Ella fi­
lha legitima de Luiz Manfredini 
e Maria R odrigues  Xaxier, n a tu ­
ral e residente  em Salto, com  20 
an n o  de  idade, p rendas  dom esti  
cas.

Ignacio  da Silveira R odrigues  
e Iso lina D el’G rossi .  Elle filho 
legit imo de Luiz da Silveira R o ­
d r igues  e Francellina Leite de 
C am argo ,  natura l  de C abreuva ,  
e res idente nesta, com  18 anno^ 
de idade, com m ercian te .  Fila f i ­
lha legitima de D o m in g o s  D el’ 
G ross i  e Maria C a nd id a  da C o n ­
ceição, natural e res iden te  nesta 
com  19 a n n o s  de idade, p rendas  
dom esticas .

L en io  Martinell» e M ana  An 
gilina. Elle filho legit im o de O res­
tes Martinelli e Cezira  Ferm agio  
natura l  e res iden te  nes te  m u n i ­
cípio, com  25 an n o s  de  idade, 
lavrador. Ella filha leg idm a de 
A ntonio  Chicarella e Maria Pul 
queira, natura l  de C abreuva  e 
residente em Salto, com  20 annos 
de idade, p ren d as  domesticas.

Si a lguem  souber  de  a lgum  
im ped im ento ,  d eve  acc usa l  os 
nos te rm o s  da le i  e p a ra  fins de 
direito.

Eu, A ntonio  de A lm eida  T o le ­
do, Official do Registro  C iv i l  o 
subscrev i .

Vs_________

* 1 1 1 1
O mais energiCO fertilizante  

da lavoura cafeeira 
Imnumeros ateestados de 

pequenos e granaes  
lavradores 

Agentes autorizados nesta  
cidade

iC h a p é o  S im eira  o m e lh o r  
d a  ac tua l idade

   —«o------- -----------

Edital k Primeira Praca
 ------

O Doutor Frederico 
Roberto de Azevedo Mar­
ques, Juiz de Direito da 
Comarca de Itu, etc.

FA Z saber 
ao s  que  o pre ente edital virem- 
que  o O ffkial  de  Justiça Jos- 
qu im  de A rruda  ou  qu em  suas  
vezes fizer, se rv indo  de porte iro  
d o s  auditorios, ha de Lazer a 
p u b l ico  p re g ã o  de venda e ar 
rem atãção  á quem  mais dér e 
m aior lanço offerecer, em o dia 
vmte e um (21) do  mez de A 
g o s to ,  ás  doze ( 12) horas, à p o r1 
ía do  edeficio da Cadeia, á rua 
d u  Com m ercio , n es ta  cidade, os 
b e n s  aba ixo  m enc ionados ,  pe- 
n h o r a d o s  a E. K un tgen  & Cia. 
e o u tro s ,  no  E xecu tivo  H ypo- 
thecario , que  lhes m ovem  P edro  
de  Paula Leite e o u tro s ,  e, em 
cu m p r im en to  da C a rta  P re c a tó ­
ria E xecu tiva  á este  Ju izo  e x p e ­
d id a  pe lo  Juizo  d e  Direilo da 
Terceira  Vara Civel e Com m er-

ciai da  Capital des te  E s ta d o  de 
S. Paulo, bens  esses  que  são  o s  
seguin tes:  a— um a barragem  de 
alvenaria de ped ra  e a rgam assa  
de  cal e areia com  o c o m p r i ­
m en to  ap p ro x im a d o  de  trinta 
m etros ,  d o s  q u aes  se acham 
d e s tru íd o s  cerca de quinze me 
tros; b — uma co m p o rta  de  ma 
deira, com  cremalheira , acciona 
da a m ão e respectiva grade; d 
— cerca de q u a troc en to s  m etros  
de cana! de  alvenaria de pedra 
secca, revestido de a rgam assa  
de cim ento ,em  máu es tado, com  
secção tr^pezoidal, cujas bases  
m edem  0,90m. e l ,64m . e altura 
de  l ,50m .; d uma com porta ,  na 
caixa de carga, igual á descripta 
na letra b; e — quaren ta  e dois 
m etros  de tubos  de ferro, com 
0,57m. de diâmetro  e e sp essu ra  
de 1 «4; f - u m a  turbina hydrau 
lica, m arca  «Anime, G iesecke 
& K onegen  S |A — Brunsvick» de 
reacção e typo  Francis , de d u ­
zen tos  H. P., para quéda  de 
q uaren ta  metros, com do«s tub o s  
de descarga, reg is tro  e regulador 
a oleo; g - u m  alte rnador  A.E.G 
de 125 Kwa., 6.000 volts — 50 
ciclos — typo  E.S.D 1.000[125 
1 0 0 0  r p. m. e n.o 485.212; h 
— uma excitratiz, Ge, n .o . . . .  
303.526, de 7 1|2 Kw. -  120 
volts, d e sm on tada ,  com  um p o ­
lia m otora ,  de madeira , de 16 
de d iâmetro; ¡ - u m  q u a d ro  des 
m ontado , de pedra  m árm ore  c 
armação de ferro, com os se­
guintes appareihos ; trez voítme-
tros A .E.G  n.o 2 3 8 . 9 8 6 , ..............
273 970 e 272.967; dois voltme- 
íros da mesma marca, n.o 292.643 
e 300 920; um w attm etro  n. . . . 
301011 e do is  arnperom etros  n. 
298719 e 306143 ; dois rheósta- 
dos para excitratiz e cam­
po  de g e r a d o r ;  u m a  
chave automatica, a oleo; j 
—trez fusíveis de alta tensão, 
trez p 2ra-raio-i de chifres e re s ­
pectiva resistência liquida e trez 
bobinas de choke, estando todo 
esse material discriminado em 
muito m áu estado de conserva­
ção e ha muitos annos sem tunc 
cionar; k —um predio (casa das 
machinas) de alvenaria de pedra 
no embasamento e de tijolos na 
parte superior, coberta de telhas 
nacionaes, com trez frestas de 
frente, sendo uma porta e duas 
janellas, duas  janellas do  fundo e 
uma janella em cada oi tão, m e ­
dindo 5,15m. x l l ,4 C m .f em mau 
estado de conservação; as portas 
mencionados nos itens a à k, e 
que constituem a usina propria ­
mente dita, avaliam englobada- 
mente os peritros em cincoenta e 
qua tro  contos de reis(54:n005000); 
um g ru p o  de duas casas de al­
venaria de pedra com argamassa 
de barro ,  já edifficadas e já em 
ruínas, cobertas de telhas nacio- 
nae~, cada uma com uma porta e 
uma janella defrente, medindo, o 
g ru p o ,  10,50m. x 6rn., q u e  os 
peritos avaliam em trezentos e 
sessenta mil reis (3605000); nove 
kilometros de linha transmissora 
energia electrica, en tre  a fazenda 
«Santa Maria» e a cidade de Ca 
breuva, triphásica, de fio de co ­
b re  n.o 8 , 13.S., com cento e oi’ 
tenta postes de madeira ®de d iver­
sas qualidades, com os " respecti­
vos g a n jh o s  de ferro e isoladores 
de porcelana, tudo em mau esta­
do, porem, em funccionamento, 
avaliam os peritos em treze contos 
noventa e oito mil reis, duzentos 
e quarenta reis, (13.G98$240); seis 
mil e novecentos metros de linha 
de transmissão de energia electri­
ca, triphásica de fic de ferro ga l­
vanizado, com diâmetro de trez 
milímetros, serv indo  a diversas 
propriedades ruraes, com cento e 
trinta e oito postes de madeira de 
diversas qualidades, com os ree.

pectivos ganchos de  ferro  e isola- 
dores de  porcelana, ttido em mau 
estado, porem, em funccionamento 
avaliam em quatro  contos, t r e ­
zentos e quaren ta  e qna tro  mil e 
novecentos e sessenta reis . . . . 
(9:344$960); dois kilometros de 
linha na rede de iliuminaçào p u ­
blica, com trez fios de cobre  n.o 
8 , com oitenta postes de peroba, 
lavradores, e respectivos ganchos 
e isoladores, setenta braços de
tubo de ferro de 1|4, com refle- 
ctor de foiha esmaltada, socketes 
e Iampadas de 50 velas, q u e  ava­
liam em seis contos, setecentos e 
noventa mil, quinhentos e sessen­
ta reis., 6.7905560, uma cabina 
aréa, mal conservada, na cidade 
de Cabreuva , contando trez cha­
ves seccas, trez para-raios de ch i­
fres e trez espiraes de cobre, um 
t ransform ador de 30 Kwa., tri* 
ph sico, A.F.G.. de 6.600 para
110 volts, n.o 54 311, o resp e­
tivo terreno que  mede 8,40m x 
3,30m., tudo  os peritos avaliam 
em dois contos e setecentos mil 
reis, 2:700$000, duzentos e vinte 
pendentes installados em cem ca­
sas particulares com socketes, 
cordão flexível e fio W.P.' n.o 16 
installações essas em mau estado 
de*conservação, que  os peritos
avaliam em oitocentos e oitenta 
mil reis, 8805000, a cachoeira e 
terras 5da referida Empreza, dp 
si io G uaxiuduva, qve confrontam 
com Raphael Galvão de Barros, 
José Alves da Costa, João Correa 
de Lemos, Donas Maria Antonia 
das Dores e Maria Custodio, Be 
nedicto Cezario Paes e Benedicto 
Ribeiro da Cruz, que os peritos 
avaliam em dois contos de reis, 
2.0005000, ¡¡valor 9 ue lh es 
dado quando  adquiridos por F.R. 
Polinger & Emilio Kuntgem, e 
com o qual os peritos concordam 
No deposito da «Empreza Elé­
ctrica de Cebreuva», pelo  snr. 
Alfredo Mesquita foi apresentado 
aos peritos o seguinte m a te r ia l : 
um dynamo de corrente continua 
queimado, de 4Kw., que avaliam 
em cento cincoenta mil reis . . . .  
1501000, um transform ador GE 
de 3K w ., de 6.600(125 volts, que 
avaliam em duzentos e cincoenta 
mil reis, 2505000, dois fusíveis 
de a l ta  tensão, em ca ix as  de ma 
deira, que a v a l ia m  am bos, em 
q u a r e n t a  mil reis, 40S000, um a  
m aeb ina  de fu rar ,  quebrada* 
m a nu a l ,  por q n in z e  mil  reis, 
155000, m e ia  b a r r ic a  de izola  
dores de po rce l lana  e respecti  
vos gan ch o s  de  ferro, que  a v a  
liam em se ten ta  mil reis, . . . .  
70$000, dois k i lo g ram as  do fio 
de cob re  por oito mil reis, 8&000, 
t rez  ap p a re ln o s  te lephon icos  em 
pesBimo estado, por sessen ta  mil 
reis, 60J000, c e ic a  de mil k ilo  
g ra m a s  de  fio de fe rro  g a lv a n i  
sado, com trez raillimetro9 de 
d iâm etro , que  a v a l ia m  ern q u a ­
trocen tos  mil reis, 400&000, um 
tran s fo rm ad o r ,  «Marelli», tnphá* 
sico9, de 3 K w . de 6600 para 
220 volts, queim ado, que ava- 
liam era t reseu tos  mil  reis 
300$000, dois ditos «Marelli, tri* 
phásicos, 3 K w . em bom estado  
que av a l iam , ambos, por dois 
contos de reis, 2 .000$000 , seis 
jogos de p a ra  raios, fusiveis de 
c h a v e s  seccas, em  bom estado, 
da  fab rica  «M arelli» ,  que  a v a ­
liam em  seissentos mil reis, . . . 
6005000, c inco  la ta s  de oleo 
p a ra  t ran s fo rm a d o r ,  que  a v a l iam  
em  cento  e c incoen ta  mil  reis, 
1505000, se tecen tos  e c incoenta  
k i lo g ra ram as  de fio de cobre  n.o 
8 , que  avaliam? em t rez  contos 
o itocentos e n o v e n ta  e cinco mil 
e q u in h en tos  reis, 3:895$500, um  
tran s fo rm ad o r  t r iphás ico  A.E.S. 
de 20 Kw., 6.600 p a ra  220 volte 
ínBtallados em u m a  fab r ica  de 
fa r in h a ,  na  cidade de C a b reu va ,

q u e  a v a l ia m  em  um conto  e 
oitocentos mil reis, l :800$000f 
um dito «Marelli», de 3K w . ins 
ta l lado  n a  faze nd a  «Boa V is ta - ,  
no m unicip io  de C a b re u v a ,  que  
a v a l ia m  em  no ve cen to s  mil reis, 
900S000, um d ito  monophásico, 
de 2 K w . in s ta l la d o  no Bom 
Fim, no m unicip io  de  C a b re u v a ,  
que av a l iam  em  q u in h e n to s  mil 
reis, 500$000, ura d ito  de 3K w  
A.E G., triphásico , ins ta l lado  na 
p rop r iadade  ag r íco la  de Luiz  
Berni, no m unicip io  Jde C a b r e u ­
va, que  a v a l ia m  em  se tecen tos  
mil reis, 7005000, so m m an do  to ­
das  essas  p a rc e l l a 8 a  importan* 
cia  total de n o v e n ta  e seis c o n ­
tos, doze mil, duzen tos  e ses­
s e n ta  reis, 96:0125260, p o r q u a n ­
to se rão  levados  á p r im e i ra  p r a ­
ça. O u tro s im ,  faço  publico  que  
os b e n s  descrip t03 e a v a ­
liados, e  dos q u aes  se ccm põem  
a U s in a  H y d ro  e lectr ica  de C a ­
b re u v a  ou E m p r e z a  E lectr ica  de 
C a b reu v a ,  sc  a c h a m  s ituado  no 
sitio G u a x in d u v a ,  Bairro  do Gua 
x in d u v a ,  a f reguez ia  de N. S. 
da  P iedade, do D ist r ic to  e M u' 
nicipio de  C a b re u v a ,  des ta  Co. 
m a rc a  de Itu, es tando  a lg u n s  d ’ 
elles era deposito  n a  c idade  de 
C a b re u v a ,  na res idenc ia  do pre- 
posto A lfredo  M esquita  Cam argo , 
sendo que  as aequisições das 
t e r r a s  e cac ho e ira  es tão  t r a n s ­
c r ip ta s  no  Registro G e ra l  e de 
H yD othecas dessa  C o m arca ,  sob 
n.os 4.427, 4.477, 4.619, 4.620 
e 4.621, e s tando  os m esm os bens  
a in d a  g ra v a d o s  de  m a Í9 t rez  h y  
po thecas  à f a v o r  da  C o m p a n h ia  
F ia ç ã o  e T ece lag em  «S. Pedro», 
sob n.o de o rdem  1.768, 1.817 e 
1.824, p a ra  g a r a n t i r  a im por 
tan c ia  de duzen tos  e se ssen ta  
con tos  ds reis, 260:000$000, ju ­
ros, m ulta  e cus ta s  estipuladas, 
com o tudo coneta  dos autos. Fi  
n a lm en te ,  faço sa b e r  q u e  a  l i ­
n h a  p r im a r ia  t ran sm isso ra  da 
en e rg ia  e lec tr ica ,  da  q u a l  ac tu a l  
m ente ,  se u ti l iza  a  E m p re z a  £* 
lec trica  de C a b r e u v a ,  pe r ten ce  
e x c lu s iv a m e n te  á C om p au h ia  
Fiação  e Tecelagem  «S. Pedro» 
que a  constru iu  a  sua custa  des 
de a  U sina des ta  a m a rg em  do 
rio  T ie te, a te  o t ran s fo rm ad o r  
collocado n a  c idade  de Cabren* 
va, em  consequenc ía  do a r ro m  
bam ento  e estragos,  que, h a  t e m ­
pos, soffreu a E m p rez a  E lec tr ica  
de C a b reu va ,  p o s te r io rm en te  o 
inicio  do p re sen te  E xecu tivo  
H ypo thecar io .  E assim serão  os 
ditos bens  a r re m a ta d o s ,  à  quem  
m ais  d é r  e m a io r  lan ce  o ífere 
ce r  ac im a  das  ava l iações ,  no dia 
logar  e  h o ra  ac im a  m e n c io n a ­
dos. E p a ra  q u e  chegue  a no ti’ 
cia de todos, m a n d e i  p a ssa r  o 
p re sen te  que  s e r á  affixado no 
log ar  do cos tum e e publicado 
pela  im prensa ,  n a  form a da lei. 
Dado e passado  uestí» c idade de 
Itu, aos 30 dias do m ez de Ju 
lho, do  a n n o  de 1929. Eu, Leo* 
baldo Fonseca, esc r ivão ,  subs­
crevi,
( a )  Frederico Roberto de Azevedo Marques.

Perdeu-se um occulos do­
mingo passado no c ine­

ma ’ROYAL’, ou proximo 
ao Jardim  da OaixaD’a- 

gua: com aro de T a r ta ru ­
ga.

Péde*se a quem o encon* 
trar, o obséquio de entrega* 
lo nésta Redacção, que será 
gratificado.

Precisa-se de uma pagem 
t r a ta r  na RUA DO 

COMMERCIO, 203.
Paga-se  bem.

E d ita l de l .a  P r a ç a

O Doutor Frederico 
Roberto de Azevedo Mar­
ques, Juiz de Direito 
desta comarca de Itu, 
etc.

F A Ç Osaber aos que o presente 
edital de l .a  praça virem 
ou delle noticia tiverem 
que a requerimento de Ben­
to Dias de Arruda, no Exe­
cutivo Hypothecario que 
este move a Ricieri Ber- 
gamini e sua mulher, no 
dia 24 do corrente ás doze 
horas em frente ao edifício 
da Cadeia Publica desta 
cidade, o porteiro dos a u ­
ditorios oa quem suas ve­
zes fizer, t ra rà  a publico 
pregão de l .a  praça de 
venda e arrematação e ven­
derá a quem mais dér e 
maior lance offerecer não 
inferior a sua respectiva 
avaliação que é de tr in ta  
e sete contos e oitocentos 
mil reis (37:800$000) os 
seguintes bens penhorados 
aos mesmos Ricieri Berga- 
mini e sua mulher, a sa­
ber: Tres partes de te rras  
em co mm um, da fazenda 
«Pedra Branca» situada 
no bairro do P irah y  de 
Baixo deste municipio, dis­
tricto e Comarca de Itú. 
havidas por herança dos 
fallecidos paes e sogros 
dos executados, Antonio 
Bergamini e Maria C ap ta ­
ra, e a parte  adquerida 
por compra de Bortolo 
Groff, contendo ditas tres 
partes seis casas de m a­
deira, duas tu lhas, um 
paiol, dezeseis mil (16.000) 
pés de café formados, con 
frontando as terras da dita 
fazenda em sua ' totalidade 
com a fazenda «Tanque», 
de João Baptista da S il­
veira, com as fazendas 
«Conceição» e “ P ira h y ” , 
de Luiz de Camargo Pen­
teado, com a fazenda ’’Mon­
te Bello”, de herança de 
José Elias Corrêa Pacheco, 
com as fasendas “Santa 
Cruz” e “Deserto”, de Gia* 
como Savadore e com a 
“Fasendinha”, hoje de di­
versos condominios, cujos 
nomes se ignora. E para  
que chegue ao conhecimen­
to de todos mandei expe­
dir o presente que será 
affixado e publicado na 
fórma da lei. itú , 3 de Agos­
to de 1929, Eu, Olavo P i­
nho, Escrevente Habilitado, 
o escrevi. Eu, Antonio da 
Costa Pinho, Escrivão, o - 
subscrevi.
(a) Frederico Roberto de Azevedo Marques.

C I S O  I  PREPARATORIOS
Preparam -se alumnos. Apio 
vações garantidas. Preços 
modicos. T ra ta r  com o dr. 
Milton Carneiro á RUA 7 
DE SETEMBRO, n. 2 —Itu
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á A  ú ò r  e  o  m a l  e s t a r  t e r a a v a a n - s e ^ ^ * -  tã o  ã £ S te e so s t que ella ficava horas e horas 
soffrendo horrivelmente num quarto escuro, sem po­der sequer supportar a luz.
Que achado, que allivio, quando, ÀÊÊÈÈk\
depois de haver experimentado uma
série de remedios, sem resultado,
t o m o u  u m a  d o se  de f
C a S l a s p I r ã a a .  Poucos /  J | j |
m om en tos  passados, e a /
dor e  o  mal estar tinham í
desapparecido como por /
encanto! I j f  ü ^ | | gNA  Lgj
De igual efficacia contra as 1 Bdores de cabeça em geral; dòrss \ S  Mde dentes e ouvidos; nevralgias e \ í  ¥  \  f 'ÍÉ j

rheumatismos; conse- \ /  l lr  £3 quencias de noites em TÉ?* '  \  j  %\  claro, excessos alcoo-
3 / ^ E B Ú  N Ã O A F F E C T A O  
k  £  CORAÇÃO N E M  OS RIN S  \  ( J  "i<C

U S E M  S O M E N T E
A GEReA DE TEGIDO DE ARAME“PAGE”

deve ser preferida pelos S e n h o r e s  L av rad o res  e C r iadore
Ü  >T~m 0 d ° k ro  resistência do aram e f a r p a d o ;2) Não fere os an im aes ;
3) Uma vez esticada nunca mais bambeia ;
4) E a unica cerca que garante, em absoluto; as suas 

culturas contra  a invasão dos animaes damninhos;
^  rr-a un *Cít cerca capaz de  garantir-lhes uma prisão efficaz para porcos e leitões,;
6) E a unica cerca de aram e que  não precisa todos os 

annos ser desp rezada  dos postes para ser de novo 
esticada e p r e g a d a ;

7) E ’ fabricado somente com arame de aço su p e rg a lv a ,  n iz a d o ; ’
8) Requer menor num ero  de postes.

FABRICAÇÃO  DA “P A G E ” LTDA.
A G E N T E  EXCLU SIVO  EM  YTU

A R I S T I B F 8  l)E SOUZA FREIRE.
I t n a  J o a q u i m  B o r g e s ,  3 0  B

EM SU A S F A Z E N D A S  DE L A V O U R A  E- CR IA Ç Ã O

R E SIS1 E N  CIA -ECO  A' OMIA-
D U R A B ILID A D E  

P o rq u e  a cerca de tecidos de aram eP A G E

Vinho Creosotado
d o pharm .-chJm .

JO Ã O  DA SILVA 
SILVEIRA

P o d e r o s o  T o n i c o  
e  F o r t i f i c a s t e
EmpregoiJ» com  grande 
6ucceaso üa fraqueza geral. 

RECONSTITUINTE
DE l.a ORDEM

A g r a d e c i m e n t o  e  C o n v i t e

*íè ik @ È ÊFOiSirSFiGA&rG
A pobresa do san gu e, a 

debilidade e a anem ia, são 
Rs causas das dores de c a ­
beça, falta d e  appetite, m ol- 
lesa das p ern as e  da  m á 
disposição para o trabalho.O FORTIFICANTE
C O M P O S T O  R IBO TT

É  o  u n lco  c a p a i  d e  ou­
rar co m  segu ran ça  essoa molestias.

A form ula do C O M P O S ­
T O  R IB O T T , não é seoreta 
pois  consta do rotu lo e  da. 
bula e  alem  dc outras subs­
tancias, contem , com o a gen ­
tes principaes, 0 p e  p ie rn a - 
t© d s  f o r r o ,  g l y c s r o -  
ph© 9 p hat©  d a  c a l c i o ,  hy* 
psphespftyto d e  cal d o ,  
e t c .

Esses elem entos tó o  oa 
faGlores principaes para 03 
doentes ficarem  com p leta­
mente curados.

Ê  indic&do para a ss e n h o ­
res n o  estado de ge staçso  
e durante a im arrlentação 2 
corrige  33 irregularidades da 
m enstruação.

Pera nomenfi, sen horas « 
criançes.

© íf .  V L fíL 0 U £ .H 9  a S V lL A C Q l/A
#  A v en d a  cm  todas £3 Pharmacia.

C A B f i l i L O S
Descoberta cujo segredo 
custou duzentos contos 

de reis.
A «Loção  Brilhante» è o 

m e lho r  especifico para  as ai 
fecções capillares. N ão  pinta 
p o rq u e  n ão  é tintura. N ão  
queim a p o rq u e  n ão  con tém  
saes  noc ivos .  E um a f o rm u ­
la scientifica do  g ra n d p  b o ­
tânico  D r .  G ra u n d ,  cu jo  se­
g re d o  foi c o m p ra d o  p o r  200 
c o n to s  de  réis.

E '  r e c o m m e n d a d a  pe los  
princ ipaes  in s t i tu to s  sanitarios  
d o  es trangeiro ,  e ana ly sada  e 
a u to r is a d a  p e lo s  D e p a r ta m e n  
to s  de  H ygiene  do  Brasil.

C o m  o u so  regu lar  da  «Lo­
ção  Brilhante»:

1.° — D e sap p a recem  o com  
p le tam ente  as ca sp as  e affec- 
ções  parasitarias.

2.° — C e s s a  a q u é d a  dc 
cabello*

3.° O scab e l lo s  t r a n c o s  
d e s c o ra d o s  ou  g r isa lh o s  vo l­
tam á co r  na tura l  primitiva 
sem  ser  t in g ido s  ou  que im a 
d o s .

4.° — D e tem  o  n asc im en  
to  de  n o v o s  cabellos  b rancos

5. N o s  c a s o s  d e  Calvicie, 
faz b ro ta r  n o v o s  cabellos

6.® — O s  cabellos  g an h am  
vitalidade, to rna m -se  l indos 
s e d o s o s  e  a cabeça limpa e 
e fresca.

A «Loção  Brilhante* é  usa 
da  pela  alta s o c ie d a d e  de  S. 
P au lo  e Rio.

A ’ venda  em tod as  D ro g a ­
rias Pefum arias  e Pharm a  
cias de  primeira ordem .

Germano Chiolfi, penhorado agradece a todas 
aquellas pessoas que acompanharam até á sua ultima 
morada os restos mortaes do seu saudoso e pranteado pae

Angelo €M©lfi
Outrosim convida a seus amigos e pessoas piedo­

sas para  assistir a missa de 7.0 dia, que por alma do 
inesquecivel íinado, faz celebrar as 7 horas do dia 
20, terça-feira próxima, na igreja do Bom Jesus.

Por este acto de verdadeira caridade christã des­
de jà  penhorado agradece.

OFFIÜ DE JEW, SEM I E ÍRÍOOS I
M ovid a a e k ctrp  ade

Nesta bem montada officina, executa-se j-osa 
perfeição e capricho todo e qualquer serviço 

concernente ao ramo — Preços razoaveis
SAB1NO ZANINI

Trabalha em Grades. Ferragens para C ens 
trucções, Carruagens, etc.

Secçáo L E K M A H © S A

LE N H A  SERRAD A, entregue a domicilio
R i s a  J o a q n i f i u  M .  1S o r g e s ,  4 0(V illa Nova)
T e i e p h o n e ,  2 S 3  — I T U
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Br. Barros C’oellio
— Do Hospital de Misericordia do Rio de Janeiro — 

H J E H O f l K H O I D A S
C u ra  radical das H em o rhoidas das Varizes (Veias Dilatadas) sem 
operação, sem dor e con tinuando  os doentes nas suas occupações 
habituaes . -  Rectoscopia e Sigmoidoscopia para o Diagnostico e t r a ­

tamento das doenças dos intestinos, recto e anus.
C iru rgia  G ern l - V ía s  U rinarias

C ura  rapida da B lénorrhagia e complicações p o r  p r o c e r o s  modernos 
U retroscopia— Cystosc-p ia  —Calheterismo Ureteral

]>iiheriuia —  A lta  U requencia
C onsu lto r io  : R u a  J o s é  P a u l i n o ,  2 2 3  -  (Esqu. da 13 de Maio' 

B a »  1 4  ã s  1 7  h o r a »
Residencia : l i n a  F r a i i c i i » e o  ( » l y c e r i o ,  8 5

C a m p i n a »  —  Estado de São Paulo

<S>

Expelle os vormes e dá vigor ás creanças. Dosado 
segundo as edades, com o indica o quadro abaixo, 
e v i t a m -se o s  erros de dosagens por colheres, por­
q u e  estas variam  m uito de tam anho. O conteúdo de 
um  vidro é um a dóse definida. Na O P IL A Ç Â O , appli* 
• cam -se 3  dóses, um a de 15 em  15 dias.

f T i N. 2 N. 3 N. 4 N. 5 N. 6 ^
I  *  p a r a PARA PARA p a Ra PARA PARA 6  1\ 1 anno 2 annos 3 annos 4 annos 5  annos 12 annosJ

B e  1 3  anuo ;* ,  e m  d i a u t e *  d a - s e  « l í o s e  p a r a  a d u l t o »


